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RESUMO 

 

A ação do engenheiro se reveste de importância significativa na construção do 
desenvolvimento urbano. O engenheiro civil pela qualificação, flexibilidade e dinamismo 
inerentes à sua práxis assume a condição de gestor ambiental, quer de forma sistemática ou 
não. A introjeção dos pressupostos da qualidade ambiental é um requisito indispensável à 
consciência do seu papel político. O desenvolvimento urbano de Teresina tem demonstrado 
que as intervenções urbanísticas têm sido realizadas sem um planejamento que respeite as 
características geocológicas da cidade. Enfocou-se a relação entre as políticas públicas 
adotadas nesse processo e suas relações com a prática do engenheiro e a qualidade ambiental. 
Para concretizar a investigação, buscou-se analisar a ação do engenheiro civil e suas 
representações sociais. A prática do engenheiro civil foi analisada através de seus discursos, 
que evidenciam as maneiras como essa categoria se pensa nas suas relações com o meio 
ambiente. Os resultados da pesquisa revelaram um alto índice de desconhecimento e 
despreparo do profissional para lidar com a questão da sustentabilidade, bem como com os 
instrumentos da gestão ambiental. As lacunas deixadas pelos cursos de formação e as pressões 
da sociedade-mercado demandam procedimentos técnico-instrumentais insustentáveis à 
sociedade e ao meio ambiente. A pesquisa identifica várias alternativas que possibilitam ao 
engenheiro a opção por uma prática profissional mais sustentável e a ampliação de sua 
percepção e da sua intervenção sócio-política nas relações sociedade-natureza. Essa 
reestruturação de valores delineia um processo de educação ambiental a ser construído sobre 
três eixos: o estímulo ao repensar da prática da categoria, o processo de formação profissional 
vivenciado na graduação e a prática no canteiro de obras. 
 

Palavras-chave: A ação do engenheiro. Gestão ambiental. Desenvolvimento urbano. 

                            
 

 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
 



 

ABSTRACT 
 

The engineer’s action is endowed with a significant importance in the construction of the 
urban development.  The civil engineer by its formation, flexibility and dynamism inherent to 
his profession assume the condition of environmental manager, in a sistematic way or not.  
The introduction of the presuppositions of the environmental quality are prerequisites 
essential to the awakening to his political role.  Teresina’s urban development demonstrates 
that the urban interventions were realized without a planning that respects the geo-ecological 
caracteristics of the city.  The focus was on the relation between the adopted public politics in 
this process and its relations with the engineer’s practice and the environmental quality.  The 
research’s results revealed a high index of ignorance and unpreparedness of the professional 
to cope with the question of sustainability, as well as with the instruments of environmental 
management.  Gaps left by the initial formation and pressions by the market-society demand 
technico-instrumental procedures unsustainable for the society and the environment.  The 
research identified several alternatives making possible to the engineer the option for a 
professional role more sustainable and the enlargement of his perception and socio-political 
intervention in the relations between society and nature.  This restructuring of values 
delineates a process of environmental education to be built on three axis: the stimulation to 
rethink the engineering practice, the process of initial formation and the action on location. 
 
Keywords:  The engineer’s action. Environmental management. Urban development. 
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